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Edward Drinker Cope: uma “estátua” 
que também precisa ser derrubada?
As razões por trás da decisão da American Society of Ich-
thyologists and Herpetologists de mudar o nome de sua 
principal revista científica, a Copeia

No início de julho de 2020, uma das 
primeiras sociedades herpetológi-
cas do mundo, a American Society 

of Ichthyologists and Herpetologists (ASIH 
- fundada em 1915), tomou uma decisão his-
tórica: mudar o nome de sua principal revista 
científica, a Copeia. A revista foi fundada em 
1913 e, de um começo simples, quase fundo 
de quintal, patrocinado pelo seu criador e 
primeiro editor John Treadwell Nichol (veja 
Berra 1984; Mitchell & Smith 2013), atingiu, 
em 2020, a marca de 108 volumes publica-
dos. Trata-se de uma revista internacional de 
prestígio, dedicada a publicar artigos cientí-
ficos originais de alta qualidade sobre com-
portamento, conservação, ecologia, genética, 
morfologia, evolução, fisiologia, sistemática e 
taxonomia de peixes, anfíbios e répteis, tanto 

viventes como fósseis (asihcopeiaonline.org). 
Segundo a Scimago Journal & Country Rank 
(SJR), a Copeia apresentou, em 2019, o fator 
de impacto de 1,017, ocupando a 106ª posição 
entre as 429 revistas da área de Ciência Ani-
mal e Zoologia, com SJR de 0,6 e Quartile Q1 
(scimagojr.com).

O nome Copeia foi utilizado por John Nichol 
como homenagem ao renomado paleontó-
logo, ictiólogo e herpetólogo do século XIX, 
Edward Drinker Cope (Figura 1). Com esta 
ampla gama de interesses, Cope simbolizava a 
reunião dos interesses dos estudiosos de “ver-
tebrados de sangue frio” (que representava o 
cargo do criador da revista). Cope produziu 
inúmeros estudos autorais e com colaborado-
res sobre peixes, anfíbios e répteis (viventes e 
fósseis). No entanto, uma outra vertente das 
atividades intelectuais de Cope, como cidadão 
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do século XIX, são menos conhecidas e divul-
gadas. Cope tinha ideias racistas e era contrá-
rio à emancipação e ao voto das mulheres.

Recentemente, o assassinato do negro ameri-
cano George Floyd por um policial branco, na 
cidade de Minneapolis (Minnesota, EUA), no 
dia 25 de maio de 2020, levou a uma onda de 
protestos naquele país contra o racismo estru-
tural que permeia a sociedade (ver Lawrence 
& Keleher 2004; Almeida 2019) e impede a 
ascensão social de negros, bem como sua pre-
sença em todos os espaços sociais. Outro im-
pacto trazido pelas reflexões decorrentes dos 
protestos foi a ação de remoção de estátuas e 
símbolos que refletem o preconceito aos ne-
gros e outras minorias nos Estados Unidos, 
como a icônica estátua do ex-presidente ame-
ricano Theodore Roosevelt, que se encontra 
na entrada do American Museum of Natural 
History, Nova York, e que deve ser removida 

em breve. Esse movimento, ainda considera-
do polêmico, também resultou na discussão 
sobre quais figuras históricas devem ser ho-
menageadas e o que elas representam para as 
sociedades contemporâneas.

Neste ensaio, procuramos apresentar a polê-
mica relacionada ao nome da revista Copeia, 
que tem sido discutida pelos associados à 
ASIH, explicando o porquê dessa homenagem 
em primeiro lugar, assim como as razões para 
rever essa escolha neste momento. É impor-
tante ressaltar que, embora o tema seja mais 
ligado às disciplinas das Ciências Sociais, nos-
so ensaio representa apenas uma apresenta-
ção da literatura básica sobre o assunto para 
despertar a curiosidade e, ao mesmo tempo, 
chamar a atenção para as dimensões sociais 
das atividades de pesquisa e dos pesquisado-
res em biologia de um modo geral.

Cope: cientista autodidata e expoente 
no estudo de répteis, anfíbios e peixes

Segundo o próprio site da ASIH, a escolha de 
John Nichols pelo nome Copeia foi para ho-
menagear Edward Cope, já que desde o início 
esta revista foi devotada a publicar artigos 
científicos sobre peixes, anfíbios e répteis, 
principais áreas de atuação de Cope (asih.org/
about; Hilton & Crump 2016).

Edward Drinker Cope nasceu em 28 de julho 
de 1840 na Philadelphia, EUA. Desde muito 
novo, seus pais perceberam que se tratava 
de uma criança com capacidades intelectuais 
destacadas (Gill 1897). Aos sete anos, Cope ga-
nhou de presente de aniversário uma viagem 
de navio a Boston. Durante essa viagem, ele 
escreveu um relato de bordo, no qual descre-

Figura 1. Edward Drinker Cope 
(1840 - 1897). Imagem de domínio 
público. Fonte: Osborne (1929).
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via e ilustrava os lugares e animais que avista-
va, indicando ser uma criança com habilida-
des cognitivas e artísticas bem desenvolvidas 
(Davidson 1997; Figura 2).

Aos nove anos, em 1848, Cope foi envia-
do para a escola primária, época que iniciou 
suas visitas à Academy of Natural Sciences 
of Philadelphia (ANSP), durante as quais 
elaborou um extenso documento sobre suas 
observações neste museu. Este é o primeiro 
documento onde Cope reporta com detalhes 

os fósseis, destacando-se seu impressionante 
desenho de um Ichthyosaurus. Além disso, 
Cope coletava serpentes, sapos e salamandras 
e os levava para a ANSP para serem identifi-
cados. Aos 18 anos, Cope passou a trabalhar 
aí como herpetólogo (Davidson 1997) e, um 
ano depois, publicou seu primeiro artigo cien-
tífico, intitulado “On the Primary Divisions of 
the Salamandridae, with Descriptions of Two 
New Species” (Cope 1859).

Cope nunca teve uma formação universitária 
formal, mas isso não o impediu de seguir sua 
paixão pelas ciências da natureza. No início de 

Figura 2. Algumas das ilustrações feitas em sua viagem até Boston quando tinha apenas sete anos 
de idade. Fonte: Davidson (1997).
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(Gill 1897; Osborne 1929).sua carreira, Cope se revezava entre a coleção 
do Smithsonian Institution, em Washington, 
e a ANSP (Gill 1897; Davidson 1997). Segundo 
Osborne (1929), em 1863, Cope viajou para a 
Europa, visitando os mais renomados museus 
da época. Ao retornar para os Estados Unidos, 
Cope tornou-se professor de Ciências Natu-
rais no Haverford College, onde permaneceu 
por apenas três anos. Ele 
decidiu se afastar das aulas 
para se dedicar a suas expe-
dições científicas e escrever 
seus artigos. A partir de en-
tão, Cope começou a ana-
lisar materiais geológicos, 
identificando e classifican-
do novos fósseis, além de 
seguir coletando e catalo-
gando exemplares viventes 
de peixes e répteis.

A Herpetologia era o campo 
que mais interessava a Cope 
(Gill 1897). Os principais 
estudos de Cope na Herpe-
tologia são “The Batrachia 
of North America” (Cope 
1889), sendo o maior ca-
tálogo feito no continente, 
incluindo aspectos anatô-
micos das espécies (Figura 
3), e “The Crocodilians, Li-
zards and Snakes of North 
America” (Cope 1898). En-
tretanto, como um natura-
lista, Cope fez diversas con-
tribuições para a Ictiologia, 
Ornitologia, Mastozoologia, 
Paleontologia e Geologia 

Figura 3. Página 410 do livro “The Ba-
trachia of North America”. Fonte: Cope 
(1889; biodiversitylibrary.org).
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Cope sempre foi bastante respeitado na co-
munidade científica. Entretanto, sua repu-
tação e finanças foram bastante afetadas por 
suas brigas públicas com seu colega paleon-
tólogo Othoniel Marsh (1831 – 1899), que fi-
caram conhecidas como a “Guerra dos Ossos” 
(Mark 2000). Cope morreu em 1897, aos 56 
anos, deixando um legado de mais de 1400 
artigos científicos e nomeando mais de 1000 
espécies de vertebrados. Até hoje, ninguém 
conseguiu publicar tantos artigos científicos 
quanto Cope (Osborne 1929; Mark 2000).

Um outro lado do Naturalista de reno-
me: o racismo e a misoginia de Cope

Apesar de ter falecido relativamente jovem 
e de seu número astronômico de artigos pu-
blicados, Cope ainda encontrava tempo para 
escrever sobre suas opiniões sociais e políti-
cas, o que o tornou uma pessoa extremamen-
te controversa. Cope escrevia abertamente 
sobre ideias racistas e misóginas. As declara-
ções racistas de Cope incomodavam a muitos, 
até mesmo naquela época em que esse tipo de 
pensamento poderia reverberar entre vários 
intelectuais de raciocínio semelhante.

Suas ideias encontravam eco com aquelas pu-
blicadas e discutidas por figuras importantes 
da época. O médico, cientista e escritor R. W. 
Shufeldt, por exemplo, dedicou seu livro in-
titulado “The Negro: A Menace to American 
Civilization” (Shufeldt 1907) a Cope, por seus 
esforços de manter a pureza das raças (Figura 
4). Neste livro, Shufeldt apresenta duas das 
cartas publicadas por Cope na revista “The 
Open Court” intituladas “The Return of the 
Negroes to Africa”, onde Cope se declara-
va abertamente a favor de uma deportação 

em massa dos negros para a África, inclusive 
aqueles nascidos nos Estados Unidos.

Dentre algumas passagens marcantes presen-
tes nessas cartas, podemos listar (em idioma 
original, com tradução livre para o português 
disponível no rodapé):

“Mr. Frederick May Holland has replied to 
my article on the proposed removal of the 
African race, in the United States, to Africa, 
citing various objections to such a course. 
[...] all races are not equally capable of sus-
taining this relation between order and free-
dom. [...] The negro has conspicuously failed 
in all but absolute governments [...] Whate-
ver reasons may have existed, or do exist, for 
the removal of particular peoples, or the ex-
clusion of particular races from any country, 
they exist with tenfold force in the case of the 
negroes of the United States. [...] I will not 
discuss again the mental status of the black 
race. It is well known except to those who will 
not see. [...] The reasons why the American 
negroes object to being returned to Africa are 
self-evident. As beneficiaries of a civilized na-
tion, they have their rights better protected 
than they would have under a government of 
their own race. [...] If he is so capable as some 
persons believe, it will do him no harm. If he 
succeeds no better in the future than he has in 
the past, he will not surprise some who think 
they know him better.” [1] (Cope, 1890a. The 
Open Court, 130, pp. 2110-2111; Figura 5).
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é bem conhecido exceto por aqueles que não querem 

enxergar. [...] As razões do porquê os negros america-

nos têm objeções para voltar para a África são óbvias. 

Como beneficiários de uma nação civilizada, eles têm 

seus direitos melhores protegidos do que se estivessem 

sob um governo de sua própria raça. [...] Se ele é tão 

capaz como algumas pessoas acreditam, isso não fará 

mal a ele. Se ele não for melhor sucedido no futuro do 

que foi no passado, ele não surpreenderá aqueles que 

acreditam conhecê-lo melhor.”

[1] “O Sr. Frederick May Holland respondeu ao meu 

artigo, propondo remover a raça Africana, nos Esta-

dos Unidos, para a África, citando várias objeções para 

isso. [...] todas as raças não são igualmente capazes de 

sustentar as relações entre liberdade e ordem. [...] O 

negro falhou visivelmente em todos os governos, exce-

to o absolutista [...] quaisquer razões que existiram, ou 

ainda existem, para a remoção de determinadas pesso-

as, ou exclusão de uma raça em particular de qualquer 

país, elas existem com uma força dez vezes maior no 

caso dos negros dos Estados Unidos. [...] Eu não dis-

cutirei novamente o status mental da raça negra. Isto 

Figura 4. Capa do livro “The Negro: A Menace to American Civilization” (esquerda) e dedicatória 
feita pelo autor a Cope (direita). Fonte: Shufeldt (1907; biodiversitylibrary.org).
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Estas publicações geraram diversas críticas e 
como resposta, Cope publicou uma nova carta 
no The Open Court.

“I am not surprised to find that the objectors 
to the project of transferring the negroes from 
this country to Africa have nothing but sen-
timental objections to urge against it. They 
call their objections ethical, and imagine that 
they have the support of justice in their po-
sition. Their understanding of the import of 
ethics and justice may differ from mine, but I 
suspect that their view chiefly results from an 
ignorance of some fundamental principles of 
biology [...] As to the question of injustice, we 

have to decide [...] Shall we subject the higher 
race to deterioration; or shall we subject the 
lower to transportation without material loss 
to it. To do the former is to injure the entire 
human species. To do the latter is to continue 
the process which the abolition of slavery 
inaugurated, to teach the negro to stand on 
his own legs [...] The characteristics of the ne-
gro-mind are of such a nature as to unfit him 
for citizenship in this country. He is thorou-
ghly superstitious, and absolutely under the 
control of supernaturalism. [...] He is lacking 
in rationality and in morality. Without going 
further, these traits alone should exclude him 
from citizenship. [...] if he remains in this 

Figura 5. Capa do jornal The Open Court, número 130, onde Cope publicou uma de suas cartas. 
Fonte: opensiuc.lib.siu.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=4655&context=ocj
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[2] “Eu não estou surpreso de ver que os opositores ao 

projeto de transferir os negros deste país para a África 

não tenham nada, a não ser objeções emocionais para 

argumentar contra isto. Eles chamam suas objeções de 

éticas e imaginam que eles têm o suporte da justiça em 

suas posições. A compreensão deles sobre o significa-

do da ética e da justiça podem diferir da minha, mas 

eu suspeito que a visão deles resulte, principalmente, 

da ignorância sobre alguns princípios fundamentais 

da biologia. [...] Quanto à questão da injustiça, temos 

que decidir. [...] Devemos submeter a raça superior à 

deterioração; ou devemos sujeitar a raça inferior ao 

transporte sem perdas materiais resultante disso. Fa-

zer o primeiro é ferir toda a espécie humana. Fazer o 

outro é continuar o processo que a abolição da escra-

vidão inaugurou, ensinar o negro a se apoiar nas pró-

prias pernas. [...] As características da mente do negro 

são de tal natureza que o torna inapto para a cidadania 

neste país. Ele é completamente supersticioso e absolu-

tamente sob o controle do sobrenatural. [...] Ele carece 

de racionalidade e moralidade. Sem ir além, apenas es-

ses traços já deveriam excluí-lo de cidadania. [...] se ele 

permanecer neste país, ele se misturará com os bran-

cos até que, em meio século ou menos, não haverá uma 

única pessoa com sangue negro puro. [...] uma imensa 

população de mulatos, onde deveria haver um número 

igual de brancos. A deterioração resultante seria desas-

trosa para nossa capacidade intelectual e moral e, con-

sequentemente, para nossa política, prosperidade. [...] 

A necessidade me parece grande e urgente. [...] Os pró-

prios negros não são tão avessos a deixarem este país 

como muitos querem que acreditemos; [...] Milhares 

deles estão prontos para emigrar agora.”

country he will mix with the whites until in 
a half century or less, there will not be a per-
son of pure negro blood in it. [...] an immense 
population of mulattoes, where there should 
be an equal number of whites. The deteriora-
tion thus resulting would tell disastrously on 
our intellectual and moral, and consequently 
on our political, prosperity. [...] The necessity 
seems to me to be great and urgent. [...] The 
negroes themselves are not nearly so much 
averse to their leaving this country as many 
would have us believe; […]. Thousands of 
them are ready to emigrate now.” [2] (Cope, 
1890b. The Open Court, 146, p. 2331)

Essas cartas e cartas respostas claramente 
indicam convicção de ideias e formas de pro-
testos contra tais pensamentos por parte de 
alguns autores. Além de suas ideias racistas, 
Cope também era um homem misógino. Em-
bora ele acreditasse na importância de mulhe-
res estudarem (ideia considerada à frente de 
seu tempo naquela época), Cope acreditava 
que mulheres, independente da raça, eram 
seres inferiores aos homens. Cope usava atri-
butos biológicos para justificar suas ideias, 
onde dizia que mulheres eram fisicamente in-
feriores por “inferior muscular strength and 
child-bearing” e mentalmente inferiores por 
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“inferior mental co-ordination, and greater 
emotional sensibility which interferes more or 
less with rational action.” [3] (Osborne 1929).

Cope também era contra o voto feminino, pois 
acreditava que o homem era o protetor e le-
gislador das mulheres. Ele argumentava que 
mulheres seriam movidas pelo sentimento e 
votariam de acordo com, ou mesmo contra, a 
opinião de seus amantes ou maridos (Osbor-
ne 1929).

O que a permanência do nome de Cope 
no principal veículo de uma sociedade 
científica nos ensina?

O corpo editorial da Copeia foi composto por 
muito tempo majoritariamente por homens 
brancos. Desde a fundação da ASIH, o perfil 
de toda sociedade nunca foi muito diferen-
te disso; embora várias mulheres brancas 
também tenham feito parte da sociedade, do 
corpo editorial da revista e publicando arti-
gos. Apenas no ano 2000, uma mulher, Dra. 
Maureen A. Donnelly, passou a incorporar o 
comitê diretivo da ASIH, permanecendo até 
2016 (Hilton & Crump 2016). Com base no 
exame de fotografias dos participantes dos 
encontros da sociedade, é possível notar que, 
embora o número de mulheres brancas tenha 
aumentado ao longo dos anos, não parece ha-
ver participação de negros na sociedade. Uma 
explicação para a existência e manutenção de 
ícones racistas e misóginos, como símbolos e 

homenagens nas sociedades contemporâne-
as, seria relacionada a um ensino da história 
que parece tentar apagar o passado racista 
de membros da sociedade americana de um 
modo geral, e a quase inexistência de diversi-
dade étnico-raciais em sociedades científicas, 
como é o caso da ASIH.

Com o assassinato de George Floyd reacen-
deu-se, nos Estados Unidos, a luta por igual-
dade racial com críticas e autocríticas às atitu-
des e ao simbolismo racista. Como resultado, 
o movimento #blacklivesmatter ganhou for-
ça, vozes e sua mensagem passou a ser ouvida 
por diversos outros segmentos da sociedade 
em geral. Uma das consequências deste refor-
ço resultou no incômodo expresso por muitos 
sócios da ASIH que, entre outras ações, levou 
ao questionamento da continuidade do uso do 
nome Copeia para homenagear Cope.

Em consideração a seus sócios, principalmen-
te aos membros negros, o Comitê Executivo 
da ASIH votou a favor, por unanimidade, de 
mudar o nome da Copeia para “Ichthyology 
and Herpetology”, conforme mensagem di-
vulgada no dia 27 de junho de 2020 (twitter.
com/IchsAndHerps?s=20). O nome sugeri-
do passou para ser votado por uma instância 
superior, o Board of Governors, que deve-
ria decidir por: (1) trocar o nome para “Ich-
thyology and Herpetology” ou (2) manter o 
nome Copeia. No dia 02 de julho, foi anun-
ciado que o novo nome foi aprovado com 88 
votos a favor e 11 votos contras (https://bit.
ly/ASIH_BOG_MOTION; Figura 6). Assim, o 
nome “Ichthyology and Herpetology” passará 
a vale a partir do Número 1 de 2021. Esta é 
indubitavelmente uma decisão histórica. Dei-

[3] por terem força muscular inferior e por engravida-
rem … coordenação mental inferior e maior sensibili-
dade emocional a qual interfere ações racionais.



63

Herpetologia Brasileira vol. 9  no. 2 - Ensaios e Opiniões

xar de homenagear Cope não significa apagar 
a história de seu legado científico, mas sim 
fazer uma nova história, na qual homenagens 
não sejam dadas sem considerar todo o con-
texto de ideias do homenageado, seu impacto 
e o que elas representam para a comunidade 
científica e a sociedade como um todo.

Figura 6. Tweet publicado pela ASIH no dia 02 de julho de 2020. (A) nova logo da “Ichthyology 
and Herpetology”; (B) mensagem sobre a aprovação do novo nome pelo Board of Governors. 
Fonte: twitter.com/IchsAndHerps?s=20

Esperamos que este seja o primeiro passo 
para uma Herpetologia mais justa e inclusiva. 
É importante que negros, mulheres e outras 
minorias tenham representatividade nas nos-
sas sociedades científicas, incluindo a própria 
Sociedade Brasileira de Herpetologia.
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